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IS~_USSAO E ~EQSÃOI~ 
exerc1c10 da ?emocracia pressupõe 
ssão, respeito por opiniões dife­

tes das nossas e mesmo assim a 
a constante de entendimento, da 
oria dos envolvidos no processo. 

isto faz parte das práticas das pré­
mbléias que são realizadas neste 

'odo todo ano. Confira o calendário 
pagina 8. E participe. Vale a pena! 

É HORA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 
o Balanço com as demonstrações financeiras do ano passado estão nas páginas 

rentrais, assim como o parecer do Conselho Fiscal sobre o assunto e o Edital de convo­

sção das AGO/E. Confira-os atentamente. Este é o retrato da "saúde financeira" da 

JJa Instituição financeira. 
#1111 

ÇAO 
O VII Encontro de Lide­

ranças ratificou o enten­
dimento de que somen­
te o processo de educa­
ção continuada pode ga­
rantir o nosso desenvol­
vimento, sob todos os 
aspectos. Veja os princi­
pais temas discutidos e o 
plano de ação para o ano 
de 2002 dos Comitês 
Educativos Central e Sin­
gulares, na página 7 • 
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EDIÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO. 
Editora UFMS 

Editorial ·<,\ 
~,~ 

esc1<.-1;vet-1~0 A _k1s T~R_'A 
1. , 9()2 n·t cidade de Nov,1 Petrópolis, foi rlJ-int· d • n l J ' ' t , ' ,1 a ·1 . 

1 e l)'"I •tivismo de Crédito dc1 América L:itin·, Ji ' Prin,eira 
h:' e O on " '' . ' • St:1 se: e: 
~ 11.,I,,c.l~ foi e est{l ~endo hern cu1dacla e ccmti'n lllente d ~n. 1t'nte qu11 , , . ua da ,1 e e: 

ns inilh 11 e:-; de pesso;1~ que ho1e comung·im , nuo S<.!lJ r ~ que s.40 l \ 
1 

• e e l1sufn, 11'\Jt 

1 1 ios de ~e 01g,1nizmem c.:oopcrnt1v:1mente p·w tm do ,1 ~ e ,wne te , . , <1 enfre lu 

1 , ()S cksáf !OS e clcmancl:is que :1 v1d:1 impoe ntarern Ir r J 
11,llllêH t: ' ' . , , • tJ\Jli 

\ centemuia coope1,1t1vc1 latino-mnencana hoje SIC 
continua ,t ~xi~tir e a .servir de ex~mplo ele te_n(1cidade e ::~~ P1oneir 
, ont.Hic fo,w dl" pessoas c.:omprorrnssaclas em ideais elevad 1f~ta\<lc 

1 e , 1· os, Com r 
CoopC'1.llh ismo ( e rec ttc:, . . o r dr, 

Em ~fato Grosso do Sul, o Cooperat1v1smo de Crédito ai 
jo, ~m 111,15 vem conquistando espaço e cre<lihilidade local ndª é rn , 

A ~lCREDI Fcdcral-MS destaca-se no Sistema, sob todose nacional 
d 'd ., . os asn.:. 

\.Jos seus poucos anos e v, a Jª conquistou para si porte e 
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l"-ct 

ousada e realizadora. ª&ern d 
Segundo os seus dirigentes, isto se deve ao cumprimento d 

. . p • • t d d o ldeá basico do Cooperativismo. nonza e a en e as emandas: dos no 
A • f' • d 'd d seus coon.. rados; as economICo- mance1ras as comum a es onde está inserid ~-

ando no âmbito local e regional; atua como instrumento de or ~ atu. 
econômica da sociedade, reinveste e mantém os recursos nas comganizaçao 

Untdad 
onde atua. ~ 

Na SICREDI Federal-MS, a exemplo das suas congêneres, 0 coo 
d e 1 - d 1 • t da I • • - per.icto participa a 1ormu açao o p ane1amen o nst1tu1çao· tem partic . ' 1paça0 direta dos e nos seus resultados, proporcionalmente às suas opera . 

individuais, além de acompanhar a sua administração, o que lhes ga çoes rame 
total transparência do processo de gestão. 

Hoje, mais do que nunca, a SICREDI Federal-MS constitui-se em uma 
das melhores alternativas para a movimentação dos recursos financeiros 
dos servidores públicos federais de MS. Mais do que isso, permanece fiel 
aos conceitos e preceitos do Cooperativismo, cuja essência tem a ver com 
educação continuada e princípios de gestão. 

É exatamente essa diferença fundamental que a torna cada dia mab 
forte e sólida, como Instituição Financeira que não mede esforços par.1 
atender as demandas dos seus clientes-proprietários, numa demom,cracio 
de que, apesar de todas as crises econômico-financeiras vividas pdo Bra,il 
e o mundo, continuamos nos desenvolvendo e contribuindo para tomar 
melhor e mais digna a vida dos cooperados e das comunidades onde esra 
inserida. 

Ao completar cem anos, o sistema cooperath o de credito btino-amen­
cano sente-se e demonstra estar forte, vigoroso e saudá\'el, soh todo.., ~ 
aspectos. É por isso que estamos em festa (ver matéria da pügina 3) f,urnu., 
escrevendo nossa própria história. Com responsabilidade, comprometuncnio 
competência, visao privilegiada e ações precisas, profission.11..,, no st'º ,;en­

tido mais amplo. 
E ·t d 1 ,. , t· 1 · l t' t· 1·1 'l ser pen1iu1c>-s amos e para 1ens. E e 1zes Nos~o ( esa 10 con mt .. ' • 

cer nesta senda <lesenvolvimentista e .1legre 
\d 11inistr.1(iio 

Conselho de "\ 1 

JORNAL VIA INTERNET 
• fi rmativo 

Apartir deste mês acesse este m .º . 
na home page da Cooperauva. b r 

www.sicredi.ufm 5 • 
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;~;srt1~EIVI ANOS TRANSFORMANDO SONHOS 

r EM REALIDADE, NA AMÉRICA LATINA 
..,) de fr, 

tlll('h, 
,ttlll . , \,,tt11 l ,,, tÇOl' 

1c11ll,r. ' ,o(P. na, 
"1111 .,tl 

:· ,i:r '-· d ,1,tl'.'tna 
,[t' • , ll 

i- 11, ll• -.•tll ,uw, 
A - l l'' '-'" ,:i •• \flll:l • d 0 

,l'us cnnpcmdos. 
\ pt imcit ,t , ct c;;:io da 

companh,t, no ano pnssado, 
mo, imcntou milharl'c;; de PC'-• 
,o,,s e constituin•sl' cm ê,ito 
,\lttna do inicial-

de 29 polcgnda~. em JUiho/ 
2002. h o prên110 final ~crá um 
c.nro r,nt Strndn, 1cro qu,ló 
metro, no mês de novembro 
Já ns entidades f1lantr6p1ca 

um cupon Confira o demm 
produto e valore na coope 
rauva Você podera er o gn 
nh 1dor do carro como o no 
o colega M1htmo em 2001 

.1JI )fícua. 
ri' lfl · ~ dll l d'~dtl(lllO mcntl' esperado, 

segundo os 

contmuarão a rece­ Programaçao A cam 
panh:i será encerrnda em no­
vembro/2002 ma a come 
moraçõe pelo cem ano: e 
estenderao até a reahzaçao do 
Seminário E tratég1co do 
SICREDI. em dezembro na 
cidade de Nova Petr6pohs no 
Rio Grande do Sul. 

\ 1 • ))ll l . 
(1,,,, s< ·~a Latt-

.r, 3 .\tlll n1.. • 

~e 1,J:t; ,,tifü:·am toda 
"'"\111 t:UlW• uma 

'1l • para • 
ll~ll- 1atx.,rada pro­

J ~Jll e . 

scm,orgam 
z,1dorcs. 

ber prem,nção 
semelhante a 

do ano pas­
sado. 

e • prerarada po•. 
l'' 

-§0 ~ 11 todo, os 
..... 1te'• 1; 

di~'" 

Ela pro 
porc1onou 
conside­
rável inje­ 100 ANOS 

Ou­
tra mu­
dança 
funda­
mental é f" atl\ idades co-

,: ,t~ ª' . -
" , stá a reahzaçao 

,.i!>~ -
:ir. ha de Captaçao 
C'JJ'llp;..:l • 

. financell'Os, v1-

ção de re­
cursos no 
sistema, me­
lhorando ainda 

COOPERATIVISMO 
DE CRÊDITO que os va­

lores para a 
d1sponib1hzação 

Fe-''lf'º' lar e solidificar urnu 
~~~ de 11yestimento e 
~110 tre os coopera­

·ª en 
Alil's-.. ·d ' ·o em 
ti~ . ao seu I eari • 

fiei~ - on . de educaçao c -·r:tl ao 
f" reJati,·a aos recursos 
~ico-financeiros de 

mais a sua capacida-
de de fazer novos negócios 
com e para os seus coopera­
dos. 

Nesta segunda versão 
haverá premiação intermediá­
ria de um televisor em cores 

de cupons, que dará di­
reito aos sorteios de prêmios 
do programa, foram alterados. 
Agora com apenas R$ 20,00 
depositados em sua Conta 
Capital, R$ 300,00 de aplica­
ção financeira, você recebe 

Lá serio revistos e ana­
lisados todos os passos, desde 
a versão anterior do planep­
mento estratégico. Os rumos 
e políticas poderão ser com­
gidos. adicionadas propostas 
inovadoras. que contemplem 
as novas demandas. que pode­
rão ser incorporadas e as vitó­
rias aperfeiçoadas e 
ratificadas. 

CRESCE O USO DE 
CARTÕES NO SICREDI 

.,/ 

Lançado no ano passado, os 
llÕeS magnéticos de crédito e débi-
1ém alcançando o sucesso espera­
A sua adoção e utilização, por par­
dos cooperados do sistema 

liCREDI cresce a cada dia. As novi­
~ despertam e conquistam a ade­
illpeJ~ facilidades e conforto de uti­
~o que proporcionam, cons1de­
~ também o retorno financeiro 
tlsua Utilização traz à cooperativa 
~consequência ao cooperado. 
~ Está previsto o incremento da 

Panba de esclarecimento sobre o 
h,,.~equado desses cartões entre os 
"'}11:~d ' 

os do SICREDI. Mas algu-

L 

mas cooperativas já saíram 
na frente e já colhem bons 
resultados com os novos car-
tões. É o caso da SICREDI 
Federal-MS. Uma das líderes 
estadual na ativação e utiliza­
ção dos novos produtos, ela 
"ainda tem muito para cres-
cer", avaliam seus dirigentes. 
VALOR AGREGADO - A 

utilização dos cartões magnéticos de 
crédito e débito proporcionam valor 
agregado ao sistema, na avaliação dos 
dirigentes da SICREDI Federal-MS. 
Além das vantagens mais óbvias, traz 
ainda credibilidade e divulgação 
constantes, quanto mais é utilizado, 
mais O produto se torna conhecido. 
Tudo isto proporciona também mai­
or possibilidade de negócios e parce­
rias inéditas para o sistema coopera­
tivo de crédito no País. Vale lembrar 
que, tudo isto somente é pos~ível gra­
ças ao alto grau de confiab1hdade e 
correção dos usuários-cooperados. 
Um excelente negócio para todos. 

AGO E A DESTINAÇÃO 
DOS RESULTADOS 

DO PERÍODO 
A proposta. que surgiu no Encontro 

de Lideranças/2001. será encaminhada para 
discussão nas pré-assembléias e posterior­
mente à deliberação da Assembléia Geral Or­
dinária. Assim. a incorporação das sobras fi­
nanceiras úuferidas pela Cooperativa em 
2001, à Conta Capital de cada cooperado 
poderá ser aprovada, como normalmente 
ocorre. Ela atende a recomendação do 
Cooperativismo nacional. visando a 
reaplicação desses recursos na própria em­
presa que a gerou, um dos pilare~ do sistema. 

Com esta medida, fica evidente tam­
bém a justa e inteligente redistribuição de 
renda para quem a produziu. Ao poupar. o 
cooperado engorda o seu patrimôni~ e vai 
construindo um futuro melhor a,ststldo fi­
nanceiramente, isto é, constroi sua tranqin­
lidade no futuro. Uma solução simples e cri­
ativa, pum problemas comple'\o:- da , ida 
moderna. Por essas e outras do gênero, o 
Cooperati, ismo aponta e disponibiliza ª!­
ternuti\ as realmente rele, antes para a apl~­
cução Jus recursos füu~1cei~o~ d~ seus so­
cios. Isto é educação e mtehgencia. 
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cooPERA S FINf\'~I procedidas em 31.12.2001 
C~ NOTAS EXPLICATIVAS· 31.12.2001 

4 

Tf{IMONIAL UI , 
1 

. APRESENTAÇAO DAS 
sAll'NCO PA ~ofA isTRAÇÓES FINANCEIRAS 

1 • t.11 1)€"4~
0 

sendo apresentadas de acor-
~ 4li ,1 ~51 oom a legislação especifica do 
Ili~ dO ,na eooperabvo e preceitos do ~i s.s~ eontáb1I das lnsbtu,çoes do 

11 pia terna Financeiro Nacional • 
~ S~SIF, aphcados com unrtonrndade 
li C relação ao mesmo penodo do em 

erciC10 anterior 
2 827 405 8

~ ra efeito de comparab1hdade, as 
367 383 bl :monstrações financeiras encena-
21s 9e4 das em 3112.2001 e 3112 2000 

fOí8rTI demonstradas em Reais 

.... 
UI' 

1·, a~ ~o õo 

1 
TA 02 • PRINCIPAIS PRÁTICAS 

~~NfÁBEIS 
C APuração do Resultado: 
a) AS Receitas e Despesas são apro­

pnadas mensalmente, pelo regime 
de competência 

) aperações Ativas e Passivas 
s 12u20-:sa b AS operações ativas e passivas com 

4-22l-214ti' encargos pré e pós-fixados são 

=- ___....-..,;z.37 727631 
' ,~.-':f91~12L~ TOTALOOPASSNO 
~_...t-5.;]l.lll!f_ 

l 
_ SULTADO DO SEM./EXERC. EM 31/12/2001 

TRACAO DO RE 
11 • l)EMONS ' 2º SEM/2001 XERC/2001 EX 

RA 640.711,7 1.220.035,55 
CEJ 627.142,3 1195.845,52 

. 13.569,4 24.190,03 • ánOS 

1NANCEIRA 
1
:::~~::~ 

3
::~~:~: 

30.759,7 .712,48 
s - 14 735, 1 .071,90 

FINANCEIRA 506 938,6 
lf -=----. RACIONAIS --+-__.1:2=;;;15;;;'.2712~19~__,~~~t-~~&lli rr - 138 485,9 

161121,7 .767,43 
@9.875, .456,78 

~==::::~e;-=='---------- __ __, 11.163,9 .157,75 
[.-º!~~~~::-::-;;;:--:_-:-_-_-_- 252.142,6 2.472,42 ~37()().43 

- 173.688,9 2.402,84 197.869.57 @~§!!~~~~------t 291.716,6 58.366,36 352.283,39 
:m 3.488,9 3.273,97 19.798.29 
·RESUU ~:!::::.....--.,-,,.,,....--+- 295.205,57. 461.640 33 372~ 
!SOBRAS ou PERDAS ANTE ·-=""--_,_E_S __ 295.205,57 1 461.640,3~3 ~~37..:c2·..:.::08:..:..c1.68::::. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O ConS!lho fiscal da Cooperabva de Econonn e Crédito Mútuo dos Servidores Públicos Federais em MS • SICREDI Federal 
MS. no uso de suas atrmuições legais e estatutárias, tendo acompanhado os negócios da cooperativa no decorrer do ano de 2001, 
examinando critenosamente as demonslrações conlábeis e documenlos relativos ao exerclc10 encerrado em 31 de dezemb10 de 
2001, errite seu parecer favorável, pelo que, recomenda a sua aprovação. 

CiMnpo Grande-MS, 24 de 1anetro de 2002 
lran Fernandes Pues Juníor • Francisco de Assis Machado . lucia Mont Serrai Alves Bueno 

registradas pelo valor pnnc1pal, com 
acréscimo dos respectivos encargos 
Incorndos 1nclus1ve atuahzação mo­
netána observada a penodlCldade da 
caprtahzação contratual. 

l proV1sãO para Créditos de Liquida• 
e ção Duvidosa - Modificação no Mé­

todo de const1tu1ção: 
A provisão para créditos de hqulda­
ção duvidosa teve seu método de 
constituição modificado em função 
da Resolução 2682 de 21.12 1999, 
com efeitos a partir de 01.03.2000, 
sendo que cada devedor terá uma 
classificação específica em função 
do risco ou não, bem como em fun­
ção do efetivo atraso a partir de 15 
dias, estando a carteira de emprés­
urnos assim classificada em 
3112.2001. 
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UIIIJII 
QII) 

QIIO 

1.111• 
11111.-

d) Efeitos lnflacionários: 

mil 
QII) 

1•11t.• 
1Jlll1 

11111• 
11111 

lllUI 
li.li) ,. 

lll'l!.11 

11411JUl 

Não efetuada a Correção Monetána 
dos valores que compõem o Ativo 
Permanente e Património Liquido, 
em obediência à Lei 9249 de 
26.12.95, art. 49, a qual revogou a 

correçao moneiária das demonstra­
çõos Íl(ISllCelras 

e) lnvesbmentos 
ES!Ao demonstrados ao custo de 
aquisição e corrigidos monelarla· 
men•e até 31.12 95 deduiido con­
forme o caso, das prOVisóes para 
perdas 

f) Imobilizado 
Demonstrado pelo custo de aquisi­
ção e corng,oo monelanameote até 
31.12 95 as depr8Cl8Ções são cal· 
culadas pelo método inearcom base 
em taxas deteílllllléldas pelo prazo 
de vida útil esbmado 

--------•-de- 10':t,ea. -s.n.11e...,_•~ P!cc.Dodaa 20"-aa. ·----·~ 
NOTA 03 • OBRIGAÇÕES POR EM­
PRESTIMOS E REPASSES 

Os empresbmos e Repasses, estão 
compostos confom,e o quadro a seguir: 

--• •- r..i W.•l11Ull1 
--i-.-s- C..Uol-MS I ZUUtOS 111.127,11 5U5l.7t 

11■""16SA 11512.21112 74..151.11 UI 

NOTA ~4 - COOBRIGAÇÕES COM 
EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 

A Cooperawa de Economia e Cr&­
d1to Mútuo dos Servidores Públicos F&­
dera1s em MS, apresenta valores lan­
çados no Compensado, que represen­
tam Coobngações com empréstimos 

'9CUtSos esles recebidos de lnst:ti.!ções 
F lí18nCelras • repassados a associados 
via ~ onde a Cool)erativa é 
~terniedál1a e garantidora solkWla., 
por força de um convénio asslnado en­
tre as partes Tais valores estão assun 
COO!abilizado$ 

lattii!Je~ 
l'IIOSOlO-~ClS 
PIIOPASTD -IIIIDU 

S.•3112%1Jl 
nm.as 
132a52 

NOTA 05- SOBRAS ACUMULADAS 
• As Sobras Acumuladas es:Ao assim 
compostas 
S..•30Jl6211111 
a...- AI IIIQUI 

H Fms 1°' 111uu..a 
fl~i.,_30', IIJ4U30.Q 
, .. 1-*•S..•J11.0U1 ..... 

S..•311121111\ 
~ 

11$ m2ll5.S7 

H fA TES Ili\ U 2!.52Q.51 
11-..i..,i 30't IIJ13.511.17 
'* U.-0 • S.. • 31 12.01 h ITIJ2ll4 

NOTA 06 • CAPITAL SOCIAL 
o Captai Soaal esta reQfeSel1tado 

pela partJcpação de 1.363 ~lilOJs. 
all1glndo o montante de A.$ 2.827 405.27 

EDITAL DE C1lllYOClÇÃO 
lSSEMll!ll CElU OMIIÁR!l E UTUOIWIAJlll 

O 0"'1or "'-"* ~• a.-,,.IÇ)e• C.-..... •1-, ~-.. .. ,._.. _ 
F•• .... •••61aa•s.t-SIC!lrnr..1111S.-• ....... -•All.41.-lllnY'* 
hllM•SIClll.-• 13631111111. -•-•*--"'°• lSSl.1111.Ól CWL~ 
E fXTlllOAOINÃAll ••mi,'*• lnfilu111 llo l....._ llo wr,,,. C..C.. -IAC UfllS. ~ S,..IIS. fiel 
l-llo-11-••--· • • Hll.2002.• 1•........,_, k llDlll--•213 • 
--•2'-oç11. Is 1CDlllca-lloNIMl-••--••3',-ocaçioil 15IOII 
CotOIIISIIÇlllo•-10i.,J._ ... ,., ............ 

ORDEIII DO DIA 

lSSEMll!ll Glllll OAOldA!l 

UPtu1111o llo e.,., 11o borc , .. s.c-.i• 2001,_,,,-11o-•c-r,oa1. ~ 
, 11o1o,1ra • ..,, .. 
~llllooçt ..... _1111.omdcil.2001 
tl O..Suaçta r-•, c.i-. 

210ts1111Çlo llo -· • (aortl<,o. 
31 Pl,no llo ª"'"'-"''. , .... 1ae * 2 002 
41 !ioiçlo llo c..llo focal t2002 20Cll. 
51 foaçlo .. VOIIIS• ~açjo•Ontaril hocut.a• Câ** ~,-, ---~--
1111,açio t Ídtll 
710.bos m,,11os • ...,_ IO<III 

ASSEMll!ll GERAI UIUOAOINÃAIA 
1l Ahoroçlo hlllllllnl 111-• ~ li. <""1; A,"90 l' IIUI ,;·, ArbQ013, ,..,10 2'; A,t,go 15. paiigralo 2' t 
111., tl ,-..,1ft2' 

~ Grao* IIS. 01 • 1-* 2002. 

CeisoR-•Rl9s 
lhr.P,,_11 



6 
Informativo SICREDI Federal-MS - Fevereiro/2002 - Ano XI - N.º 1 

__ _2~~~~~~.:::.:.::.._:_:.:.:.;..:_~----------

SISTEMA SICREDI 
O Bansicrcdi, o pri-

meiro hanco cooperativo ~~L CONTINUA 
CRESCENDO NO MS ... ...,, cio Brasil, ~-;--..:-::_-_-_-:------' ~ 

W·' 
~ ~ 

é o tercei- e;:::=:-~--== 
, o m:iior r. 

: ---=-' 

j,,, 

p 

lê "" -

.,J 

~ 
,#' 

,. __ .,,. 
·"'' 

''"' , 
' , , e 1.. ú credito educação financeira e auto­

gestão de todo o processo 

fambém em breve, estão pre­

' 1stas a mstalação de agên­

cias da SICREDI Federal­

MS nas dependências do 

INSS e FUNASA (Fundação 

Nacional de Saúde) em Cam­

po Grande. 

c- C'RFf)l, 
coopC,au\v ., 

co ·-·· a cre,ct:1 no f st.1d0 

de \ <; \ cada dia. deze 1as 

de pe.,,vas se engaJam aesta 

aJrematn a org~";zac;onal. 

de aplicação e gestão de seus 

proprio-; recursos fnance1-

ros. As porta:-. de entrada são 

as cooperati :vas de crédito do 

~i:,,tem~ as quais \'êm se for­

ta1ecendo e se expandindo 

em todo o Estado. 
A SICREDI Central 

de J\11S <lesem oh e um inten­

so programa de expansão e 

apeifeiçoamento no MS. Sua 

equipe tem se pautado pelas 

mais modernas tecnologias e 

metodologias de trabalho, 

cujos resultados são reconhe­

cidos e saudados pelos diri­

gentes. cooperados e parcei­

ros do sistema, nos âmbitos 

local e nacional. 
Nos próximos dias as 

cidades de Sonora, no norte 

do :Estado, Novo Honzonte, 

,io SuJ e Sídrolandia no Cen­

tro de Mato Grosso do Sul, 

ganharão uma agéncia do 

SICREDJ, para atender as 

demandas da população lo­

cal, no que se refere aos ser­

vjço~ bancários em geral, 

Outra boa notícia vem 

de Campo Grande. Os con­

tabilistas, até março, estarão 

inaugurando a sua SICREDI 

Coopercont - Cooperativa 

de Economia e Crédito Mú­

tuo dos Contabilistas de 

Campo Grande/MS. É a pri­

me1ra do gênero, específica 

para profissionais liberais, 

noMS. 
O Banco Central já 

autorizou o funcionamento 

da SICREDI Coopercont. 

Suas portas estarão abertas 

aos seus cooperados, logo 

após a escolha e adequação 

do imóvel que a sediará. 

Bem-vindos profissio­

nais especialistas em núme­

ros e finanças. Ao optarem 

pelo sistema cooperativo de 

crédito, ratificam-nos como 

a alternativa mais racional, 

promissora e humana do 

mercado. 

hanco do 

Rio Grande do 
Sul, onde cstú a sua sede, 

conlormc o rclat6rio ela Ga­

zeta Mercantil. Ele vem logo 

depois do BanrisuJ e 

Santander Meridional. 

O Bansicredi nasceu 

da vontade dos cooperativis­

tas do Sistema de Crédito 

Cooperativo - o SICREDI. 

As cooperativas de crédito 

centrais dos Estados de RS, 

PR, MT e MS 8~ ao a 
controladoras e re sua 
, . Presenta 
as cooperativas d rn 
• e Créd 

srngulares que f llo 
' unc10 

nesses Estados, além das narn 

cerias com as coope Par-
'd . rati vas de 

cre lto do sistema U 
nicrede 

AJcred, as quais ope 
d. rarn ern 
1versas regiões do BrasiJ 

PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

FORMAM CIDADÃOS 
A sua participação nas pré-assembléias é de funda. 

mental importância para todos. em especial para Voeê. Nes­

te verdadeiro fórum geral são feitas as sugestões, I'CJViDdi­

cações, discussões e deliberações, lh remente. Lá. a expres. 

são democracia tem sentido real. Por isso. ele se ConstitQi 

num autêntico nascedouro de cooperados responsáveis,que 

opinam, exigem seus direitos e cumprem seus deveresco­

letivos, respeitando as opiniões contrárias e argumentud:) 

racionalmente. 
Somente quem participa efetivamente das pré-éWCID­

bléias fica informado dos assuntos, destinos, procedimm, 

tos, políticas e projetos do seu comi tê e da Cooperativaaa 

um todo. 

ENCONTROS DE ADMINISTRAÇÃO 

FINANCEIRA FAMILIAR 

Os encontros sobre administração financeira familiar 

serão incrementados este ano, aqui na Cooperativa. Os bons 

resultados obtidos no ano passado deram maior ânimo aos 

coordenadores do programa. sob a responsabilidade do Co­

mitê Educativo Central. 

A idéia e tomar cada participante autônomo na boa 

gestão dos seus recursos financeiros, o que automaticamente 

causa significati\ o impacto na melhona da qualidade de \ida 

dessas pessoas. 

OPORTUNIDADE DE TRABALHO 
O SICREDJ d' ·bT • • 

, !6Pº?1 1 iza,_ no seu Mie um lmk que se chama "Oportunidades de Trabalho''. O objetivo é ca 

cumculos de profiss1ona1s e real11,ar a 3 J :-- d - • · 
O 

uti·i· d tá se eçao esses prof 1sswnais para trabalharem no sistema, já cm 2002. P 

•za O es de acordo com as mais 1 d , d J • • - d e 

h n ° ern,ts meto o ogrns e tecnologrns du úrea de rccrutamentn e sclcçao e re 

umanos, o que garante a sua qual' d· d J • • • 
• o 

w . d' 
1 ª e e va onza ainda mais os participantes. O cadastramcnto <leve ser feito n 

ww.s1cre ,.com br Venha fa•,,.r art ,1 ,. , • 

• • IA, P e ua 1am11Ja de colaboradores do SJCREDI. 
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VII ENCONTRO DE LIDERANÇAS 

Um dia inteiro de mui-

1110, -1cntaçào Audllóno 
:,tadõ PI.'.''ºª" ,e ,ucedendo 

0,o da pala, ra Assuntos 
ado, e empolgantes R1-

@.pr0te,tos. perguntas. res­
pasta.'-. lntegração Informa­
~- Educação Foi assim o 
\11 Encontro de Lideranças 
4aCooperatiYa. realizado em 
delfmbro/2001. em Campo 
Gfallde 

As lideranças dos Co-
1D1tês Educativos Singulares 
e Central estiveram em des­
raque. ao apresentar suas pro­
postas de Plano de Ação para 
0 ano de 2002. Eles se com­
prometeram publicamente 
com suas idéias de realização. 

EXPANSÃO - Este foi 
ootro assunto em evidência. 
Com a abertura da Coopera­
tl\a para a participação de to­
oos os servidores públicos fe­
derais em MS, criou-se uma 
ltllaÇão inédita e desafiado­

ra para a Instituição. Tanto o 
Conselho de Administração 
quanto o Comité Educativo 
Central já estão trabalhando, 
de fonna integrada, no senti­
do de proporcionar uma assi­
lDllação de novos associados, 
com um mínimo de turbulên­
cia interna e a manutenção da 
qualidade dos serviços e aten­
dimentos que nos caracteriza. 
Aliás, a questão dos atendi-
mentos foi levantada por al­
gumas lideranças, que reco­
nheceram o momento atípico 
de expansão e do atraso de 
Pagamento, devido à longa 
greve em diversos órgãos fe­
derais, no ano passado. 

ENCONTRO 

I"\J'FORMAÇ AO E 
EDlCAÇ ÃO O nivela­
mento de informações para os 
novos e também para os mais 
antigos líderes da Cooperati­
' a foi e é uma característica 
desse Encontro. Ao expressa­
rem seus pontos de vistas e re­
latórios de atividades, eles 
dão seqüência ao processo de 
educação continuada. Com a 
crítica de seus pares, os resul­
tados finais ganham, e muito, 
em qualidade, sob todos os as­
pectos. Foi assim também 
esse ano. Por isso, os Comi­
tês Educativos conquistam 
mais destaque a cada dia. 

CONSELHO FISCAL 
- Foram apresentados e dis­
cutidos os nomes dos candi­
datos que concorrerão ao 
Conselho Fiscal, cuja renova­
ção e exigências estão regu­
lamentadas por normas do 
Banco Central e da própria 
Cooperativa. 

Os nomes dos candida­
tos serão ainda avaliados pe­
los cooperados, nas pré-as­
sembléias e deliberados na 
AGO. Depois de eleitos, eles 
serão encaminhados para o 
Banco Central que poderá 
homologá-los para o impor­
tante cargo que contribui com 
a "transparência" e credibi­
lidade da Cooperativa e do 
sistema cooperativo como um 
todo. 

RELATÓRIO 01.! VI 
AGEM AO éXTERIOR Os 
diretores Valdir da Costa Sil­
va e Celso Reg1s fizeram um 
detalhado relatório avaliat1vo 
da sua viagem a países da 

t mopa. com a dclcgaçao e.lo 
StCRUDt O mtcrc,1mb10 de 
mforn1.1çoc , via Vl(illas téc 
mcas, palestra e conf erênc1 
us. obscrvnçoc "' low, ilém 
de rncrcmcntar o contato 
com entidades afins, marca 
ram a I produtiva" viagem, 
avt1linm eles. 

O relatório completo 
cst.í disponível no site da Co­
operativa. 

PLANO DE CARGO 
E REMUNERAÇÃO - Foi 
apresentado. pelo responsável 
da área de Recursos Humanos 
da SICREDI Central e discu­
tido amplamente pelos líderes 
da nossa Cooperativa. O pla­
no. já implementado para os 
funcionários do sistema, ain­
da será avaliado nas nossas 
pré-assembléias e deliberado 
na AGO, no que se refere aos 
conselheiros da Instituição. 
Será imediatamente implanta­
do após esses passos. 

PLANO BÁSICO-Os 
coordenadores do Comité 
Educativo Central se respon­
sabilizaram em elaborar um 
plano básico de ação para os 
Comitês Educativo Singula­
res, com base nas contribui­
ções trazidas ao encontro, pe­
los líderes de cada uma daque­
las células organizacionais. 

O plano básico de ação 
é o mínimo do que deverá ser 
implementado, em cada Co­
mité Educativo Singular. res­
peitando-se as suas caracte­
rísticas e os recursos ad, indos 
do FATES - Fundo de Assis­
tência Técnica, Educacional e 

1 \ 1 • 

Sôcial. e.la Cooperauva. 
Ma , cada Comité 

Educativo poderá via proJe­
to, engordar' sua atuaÇHo e 
reaht'.açoe É uma s1mple 
<1ue t,10 de competencaa 

COMIT~S EDUCA­
ffVOS Adequaçao as de­
manda locai , atendimento 
pcrsonal1zado, incrementar o 
proces o do aprender f'. 1.en­
do e a busca con tante da 
melhoria na qualidade do 
atendimentos. Esses ão os 
pontos fundamentais do pla­
no básico de ação que os co­
ordenadores do Com1tê 
Educativo Central está envi­
ando para os coordenadores 
dos Comitês Educativos Sin­
gulares. 

Na avaliação dos coor­
denadores do Comité Edu­
cativo Central. as atividades. 
objeth os e metas propostos 
são todos passíveis de reali­
zação. A elaboração levou em 
conta as enonnes diferenças 
entre os Comitês Educativos 
Smgulares. desde o número 
de participantes, grau de in­
fonnação. de motivação edis­
ponibilidade para esse tipo de 
empreitada. 

O grande desafio pare­
ce ficar mais , iá, el ao se con­
siderar que as propostas f o­
ram tocfas feitas pelos líderes 
educati, os no seu encontro 
anual. A hora é de arregaçar 
as manga.., e por mãos à obra. 
Comprometer-se com re,ulta­
dos. Fazer acontecer. Reali­
Lar. Afinal de contas, nó:-. e 
que seremos os beneficiado:-.. 

UM GRANDE NUMERO OE LIDERES PARTICIPARAM 00 ENCONTRO 
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PRE-ASSEMBLEIAS: DISCUSSAO E DECISAO NA PAlJt '-', 

PR8'sse.'8Lé-' Oü COMflt DOS APOSENTADOS EM 2M1 

Co 11eça no atJ sei, de 
fe\'t:-e ro a rodada ailL a de 
nre-... ,,e ·1bléi~, 'la 10,"a 

Co0perfü1, a Ttxio..., o~ com1-
ê-, eJucati, o-., ,.~1golare-.. Já 
e, 5o ,e mm tlmemando para 
~, .... mportante realização. 
Lm úO, !!lomentos mais re­
le, an.e.., na Yid2 ,rol.t1co-ad­
m.....'L ,;rau, a da bstmução, o 

, 

. 
evento proporc10na ma10r 
facilidade e agthdade na dis 
cussão e cncammhamcnto de 
a,..,untos fundamentais na 
condução e adequação da 
Cooperativa. Neste autêntico 
fórum, os cooperados, diri­
gentes e funcionários prati­
cam o debate livre, a demo­
cracia. 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA SERÁ NO 

DIA 6 DE MARÇO 

PROPOR, DISCUTIR E SE COMPROMETER E ASSIM QUE O COOPERADO PARTICIPA. 

Instância suprema da Cooperativa, a Assembléia Ge­
ral Ordinária é realizada anualmente até o final do mês de 
março de cada ano. As suas deliberações afetam direta­
mente a administração superior da Instituição, a qual deve 
implementá-las imediatamente. A participação dos coo­
perados é fundamental neste processo, pois, conforme a 
lei cooperativista, cada um deles representa um voto, com 
o mesmo peso. 

Este ano, a AGO será realizada às 15 horas, no an­
fiteatro do LAC, no dia seis de março. 

Já a Assemblé1a Geral Extraordinária - AGE - de­
liberará sobre a adequação do índice de capitalização (o 
valor descontado mensalmente do seu saládo para a sua 
Conta Capital). A proposta é reduzir o índice atual, visan­
do a manutenção do valor médio de capitalização, confor­
me deliberado de 25 de outubro de 2001. 

As discussões e deli- é enormement ~ 
1 • e fav0 . 

hcraçõcs, de assuntos oca1s com a realização cJ, rec,cta 
e tamhém os de maior sembléias. Lá eles~ Pré.a~ 
ah, angência, facilitam e ace- tunidade de dire•,. rn ºPor. 

• 1 t d. l<l rnen• .. Jernm raciona men e o pro- por, 1scordar ap . ~ Pro. 
1 l'h • d A d' ' Otared ccss<H e , crat,vo a sscm- 1r, em igualdade d eci. 

hléia Geral Ordinária, para ções com os dem . e con,Jj. 
• h d ª15 Part· onde são cncamm a os pos- pantes, todos os as 1ci. 

. sunios 
tcriot mente. considera importa q11e 

- d d nte Par A integraçao os coo- esenvolvimento da . a o 
pcrados nos comitês também rativa. C0oPe-

PAUTA DAS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

1) Informes gerais do Comi tê Educativo Central 
2) Assuntos internos do Comitê local 

3) Plano de Ação para 2002 

4) Prestação de contas e destinação do resultado 

5) Reforma estatutária 
6) Verba de representação dos conselheiros 

7) Eleição do Conselho Fiscal 

8) Assuntos diversos 

DATAS DAS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 
DOS COMITÊS 

EDUCATIVOS SINGULARES 

6/2 - CCBS - 14 h 
7/2-CEUL-14 h 
8/2 - CCET- 8 h 
15/2 - FUNASA - 8:30 h 
18/2 - CENTRO - 8 h 
19/2-NHU-14h 
20/2 - PREF/DTA - 13:30 h 
21/2 - CEUA- 14 h 
22/2 - CEUC - 8 h 
25/2 - G RH - 8 h 
2 6/2 - G RM - 14 h 
27/2-NCV-14h 
28/2 - MORENÃO - 8 h 
1/3 - APOSENTADOS - 14 h 

OBS. Os Locais serão divulgados pelos Comitês. 

8 de M co 
I 

• ter nal 

lher 
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